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A contaminação de solos devido à presença de metais tóxicos pode causar sérias consequências, como perdas 

nos ecossistemas e na produtividade agrícola, bem como problemas de saúde em seres humanos e animais. Parte 

desta contaminação é devido ao uso de fertilizantes que são constituintes essenciais para a produção e 

desenvolvimento de plantações, porém eles podem conter metais tóxicos em sua composição [1]. Entre estes, 

destaca-se a importância toxicológica do tálio (Tl), a qual é comparável com a do chumbo e mercúrio [2]. O 

objetivo do presente trabalho foi o desenvolvimento de um método analítico para a determinação de Tl em 

amostras de fertilizantes comparando espectrometria de absorção atômica em forno de grafite utilizando fonte 

contínua de alta resolução (HR-CS GF AAS) e espectrometria de absorção atômica em forno de grafite 

utilizando fonte de linha com correção de fundo baseado no efeito Zeeman (Z-GF AAS). Em ambos os casos, foi 

usada a amostragem direta de sólidos sem modificador químico. As temperaturas de pirólise e atomização 

otimizadas foram de 600 ºC e 1700 ºC, respectivamente. A melhor massa característica (m0) foi 7,1 pg, obtida 

utilizando HR-CS GF AAS e pixel central (CP) ± 1, usando somente um pixel central a m0 foi 22 pg. O limite de 

detecção (LD) foi de 6,1 ng g-1 e o limite de quantificação (LQ) 20 ng g-1. Para Z-GF AAS, a m0 foi 23 pg, LD e 

LQ foram 14 e 48 ng g-1, respectivamente. Para a análise das amostras usou-se HR-CS GF AAS, devido à maior 

sensibilidade, e as concentrações de Tl ficaram entre 0,055 e 0,52 µg g-1. A exatidão dos resultados foi 

investigada pela análise do SRM 2704, o que resultou em boa concordância entre o valor certificado (1,2 ± 0,2 

µg g-1) e o valor medido (1,1 ± 0,04 µg g-1). 
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